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RESUMO
O objetivo deste estudo foi avaliar a estrutura diamétrica de vinte e dois fragmentos florestais, 
localizados na alta bacia do rio Araguaia, e caracterizar o estado de conservação dos 
remanescentes a partir do quociente de De Liocurt e de descritores qualitativos. Os principais 
resultados mostraram que as comunidades estudadas são compostas por árvores pequenas. A 
estrutura diamétrica da maioria dos fragmentos encontra-se desbalanceada. Os descritores 
mostraram que os agentes de degradação mais preponderantes na área foram: a presença de 
gado, a presença humana e o corte seletivo de lenha.

Palavras-chave: estrutura diamétrica, descritores de conservação, fragmentos 
florestais.

Diametric Structure and Conservation Status  
of the Fragments Forest in Brazilian Savanna

ABSTRACT
The aim of this study was to analyze the diametric structure and to characterize the conservation 
status of fragment forests of the upper Araguaia river basin using De Liocurt quotient and 
qualitative descriptors. The communities presented small diameters. The diametric structure 
of most fragments forest showed problems. The results showed that most fragments forests are 
terrible conservation status and the evident degradation agents were: cattle, human presence 
and selective cut of wood.
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1. INTRODUÇÃO

Com apenas cerca de 40% de sua cobertura 
original, e apenas 2% de sua área protegida em 
unidades de conservação, o bioma Cerrado, 
que, segundo Myers  et  al. (2000), possui uma 
biodiversidade riquíssima ainda parcialmente 
conhecida, sofre com o desmatamento e a 
intensificação da ocupação agropecuária.

Na região da alta bacia do rio Araguaia, segundo 
Castro et al. (2004a), entre os anos de 1976 e 1999, o 
cerrado arbóreo, classificação utilizada pelos autores 
para as formações florestais do Cerrado, sofreu uma 
redução de 50% de sua área. Hoje a vegetação nativa 
encontra-se fragmentada e sem qualquer conexão 
com outras áreas.

As matas de galeria e ciliares são consideradas 
como chaves para o equilíbrio hidropedológico e 
também da biodiversidade. Sua destruição total ou 
degradação parcial causam ativação de inúmeros 
processos tais como erosão e assoreamento, dentre 
outros impactos já evidentes na área deste estudo, 
em termos de erosão linear como médias e grandes 
ravinas e voçorocas (Castro et al., 2004b).

A vegetação remanescente nas nascentes do rio 
Araguaia, da qual ainda pouco se sabe sobre seu 
estado de conservação, diariamente está exposta a 
diversos agentes de degradação como o corte seletivo 
de lenha, a presença de gado e a contaminação por 
agrotóxicos das lavouras. A partir do conhecimento 
de seu estado de degradação, ações de manejo para 
fins de conservação destes remanescentes poderão 
ser implantadas.

De acordo com Assmann (1970), Leak (1964) 
e Meyer (1943, 1952, 1953), as formações florestais 
equilibradas apresentam a distribuição diamétrica 
dos indivíduos na forma exponencial negativa, ou 
seja, o histograma de frequências dos indivíduos 
se assemelha a um j-invertido, sendo que a maior 
frequência de indivíduos se encontra nas classes de 
diâmetro menores. 

A distribuição diamétrica pode ser descrita 
pelo quociente “q” de De Liocourt. Este quociente 
expressa a razão entre o número de indivíduos de 
uma classe de diâmetro e o número de indivíduos de 
uma classe adjacente (Schaaf et al., 2006).

Segundo Meyer  et  al. (1961), a estrutura 
diamétrica reflete a história de uma comunidade 
vegetal e pode ser um indicativo de equilíbrio ou 
desequilíbrio (Leak, 1964; Harper, 1990) e de sua 
adaptação às modificações do ecossistema (Felfili, 
2001). Para Paula  et  al. (2004), a distribuição 
diamétrica é uma das ferramentas utilizadas para 
a compreensão da sucessão florestal. Permite a 
avaliação prévia de condições da dinâmica da 
floresta, possibilitando previsões futuras quanto 
ao desenvolvimento da comunidade vegetal 
(Siminski et al., 2004).

Nesse sentido, este artigo teve como objetivo 
avaliar a estrutura diamétrica de vinte e dois 
fragmentos classificados como matas e caracterizar 
o estado de conservação dos remanescentes a partir 
do quociente “q” de De Liocurt e de descritores 
qualitativos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Localização e caracterização da área 
estudada

A área de estudo, localiza-se no extremo sudoeste 
do Estado de Goiás no município de Mineiros e sul 
do Estado do Mato Grosso no município de Alto 
Araguaia, bem próxima à divisa destes dois estados 
com o Mato Grosso do Sul (Figura 1).

Insere-se no quadrante formado entre as 
coordenadas 17° 49’ 12” S e 53° 15’ 00” W; 18° 03’ 
36” S e 52° 57’ 00” W. De acordo com a classificação 
climática de Köppen, a região apresenta clima do 
tipo Aw, caracterizado por ser tropical chuvoso, com 
verões quentes e invernos secos, com temperaturas 
médias anuais entre 18 e 32 °C (Oliveira et al., 2003).

A precipitação anual varia entre 1.500 e 
1.650 mm, o solo predominante na área de estudo é 
do tipo Neossolo Quartzarênico, sendo encontrados 
também nos fundos de vale Neossolos Quartzarênicos 
Hidromórficos e Gleissolos, e Latossolos Vermelho-
Amarelo nas cabeceiras de drenagem. A altitude 
média da região é de 800 m (Castro et al., 2004a).

A partir de uma classificação não supervisionada 
de cena TM/Landsat de junho de 2006 e da geração 
de um mapa do uso do solo e da cobertura vegetal da 
região estudada, verificou-se que, dos 52.214,70  ha 
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da área do estudo, 41.704,94 (79,87%) são áreas 
antropizadas com agricultura e pastagem. Para as 
fisionomias naturais, utilizou-se a terminologia 
fitofisionômica proposta por Ribeiro e Walter (1998), 
sendo que da área total, 6.466,68 ha (12,38%) são de 
cerrado; 1.322,87 (2,53%) são de campos e 2.370,94 
(4,54%) são de formações florestais (matas) que 
compreendeu as matas de galeria típicas, matas 
de nascentes e matas associadas às drenagens e a 
porções concavizadas do relevo. Estas fitofisionomias 
foram classificadas em conjunto devido à dificuldade 
em distingui-las em sensoriamento remoto e foram 
comparadas com outros levantamentos em matas 
de galeria no Brasil central por apresentarem 
grande similaridade florística com estas. Mesquita 
Júnior (1998), usando imagens de satélite, em uma 
unidade de conservação no Estado de São Paulo, não 
conseguiu distinguir o cerradão da floresta estacional 
semidecídua adjacente apenas com imagens de 
satélite. A classificação ainda apresentou cerca de 
349,27 ha representados por corpos d’água.

2.2. Amostragem e coleta dos dados

A região possui 198 fragmentos de mata, dos 
quais, 146 possuem menos do que 10 ha, cerca de 
73%. Dos 52 fragmentos com área superior a 10 ha, 
22 foram amostrados aleatoriamente. Os fragmentos 
com menos de 10 ha foram excluídos deste estudo 
por dois motivos básicos. Primeiro, porque os 
fragmentos com área inferior são fortemente 
influenciados pelo efeito de borda (Oliveira-
Filho et al., 1997). Segundo, porque as imagens TM/
Landsat permitem trabalhos em escala máxima de 
1:50.000, qualquer fragmento com área inferior a 
10 ha seria dificilmente visualizado nesta escala de 
trabalho.

Em cada um dos fragmentos foi lançado, 
aleatoriamente, um transecto de 150 m em seu 
interior, evitando a borda numa faixa mínima de 
35 m (Primack & Rodrigues, 2001), na direção da 
declividade ou de maior comprimento quando a área 
era suavemente ondulada. Os fragmentos em que 

Figura 1. Localização dos 22 fragmentos (preto) estudados. Alta bacia do rio Araguaia, Brasil.
Figure 1. Localization of 22 forest fragments (black) studied. Upper Araguaia river basin, Brazil.
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o maior comprimento não podia ser identificado, 
o transecto foi lançado na direção norte-sul. 
Foram amostrados todos os indivíduos com DAP 
(Diâmetro à altura do peito) maior ou igual a 5 cm, 
os indivíduos foram amostrados seguindo o método 
de pontos quadrantes de dez em 10 m, totalizando, 
em cada transecto, 15 pontos com 60 árvores. Os 
DAP foram mensurados utilizando fita diamétrica.

Para avaliar o estado de conservação dos vinte 
e dois fragmentos, foram utilizados os descritores 
qualitativos propostos por Tans (1974). Segundo 
este autor, os principais descritores são: presença de 
espécies exóticas, presença de lianas (cipós), presença 
de gado, presença humana, indício de fogo e corte 
seletivo de lenha. Para cada um dos descritores e 
em cada área selecionada, foram atribuídas notas de 
um a cinco. Estas notas variaram desde a ausência 
completa de observação até a presença em grande 
frequência do descritor em questão. Diante da 
subjetividade do método, esta avaliação foi realizada 
sempre pelo mesmo observador.

2.3. Análise dos dados

Na discussão geral dos dados de diâmetro, foram 
utilizadas ferramentas estatísticas descritivas como 
média, desvio padrão e coeficiente de variação.

Para cada área selecionada, os dados de DAP 
foram agrupados para obtenção da distribuição 
diamétrica (Loetsch  et  al., 1973) em sete classes 
de diâmetro com amplitude de 7 cm, com base no 
cálculo do intervalo ideal de classes. De acordo 
com Schaaf et al. (2006), não existe regra quanto 
à definição da amplitude de classes para florestas 
inequiâneas. Machado  et  al. (1998), Pulz (1998), 
Pizatto (1999), Durigan (1999) e Alves Júnior et al. 
(2007) trabalharam com classes com amplitude de 
5 cm. Já Longhi (1980), Gauto (1997) e Schaaf et al. 
(2006) utilizaram classes com 10 cm de amplitude. 
As classes diamétricas foram definidas a partir de 
uma amostra piloto que apresentou uma amplitude 
total de diâmetros igual a 48,3 cm. As classes ficaram 
da seguinte forma: 5-11,9; 12-18,9; 19-25,9; 26-32,9; 
33‑39,9; 40-46,9; e 47-53,9 cm.

A partir de histogramas de frequências, foi 
realizada uma análise visual da distribuição 
dos diâmetros para verificar se as comunidades 
obedeciam ao padrão J-invertido típico. Com 

os dados dos agrupamentos dos diâmetros e as 
frequências observadas em cada classe, foram 
obtidos os quocientes de De Liocurt “q” para classes 
diamétricas dos fragmentos estudados. O quociente 
“q” é obtido pela relação entre o número de árvores 
de classes de diâmetro sucessivas. Assim, i

i 1

Nq
N +

=  em 

que, Ni é o número de árvores da i-ésima classe de 
diâmetro. 

Em uma floresta em equilíbrio, o quociente de 
De Liocurt é constante em todas as classes, portanto 
variações nos valores de “q” indicam desequilíbrio 
da estrutura do povoamento, que indica perturbação 
da comunidade vegetal. Entretanto Harper (1990) 
atentou que, na prática, a maioria das florestas não 
apresenta estrutura balanceada, mas mostra uma 
tendência em convergir para este padrão. Para 
análise do equilíbrio da estrutura, foram utilizados os 
valores “q” obtidos a partir da frequência observada e 
estes foram também comparados com o valor de “q” 
médio do fragmento.

Segundo Husch  et  al. (1982), uma distribuição 
diamétrica pode ser testada em relação à 
conformidade com a definição de estrutura 
balanceada, através da verificação da linearidade 
quando se faz o histograma com frequências em 
escala logarítmica. Para os fragmentos selecionados 
como o de estrutura mais balanceada, realizou-
se uma análise de regressão para as frequências 
observadas em escala logarítmica (Ln (fi)) e o valor 
central (Vc) das classes diamétricas em centímetros. 
A distribuição diamétrica mais balanceada de 
acordo com o maior coeficiente de determinação da 
regressão (R2) e o menor erro padrão residual (Syx) 
foi comparada com a distribuição diamétrica dos 
demais fragmentos a partir do teste de Kolmogorov-
Smirnov (Sokal & Rohlf, 1981) de acordo com 
orientações de Scolforo (1998), com nível de 
significância α = 0,05, utilizando-se o programa 
estatístico BioEstat 3.0 (Ayres, 2003).

O estado de conservação das machas, de acordo 
com o somatório das notas recebidas por cada 
descritor qualitativo, foi classificado da seguinte 
forma: Conservada (CO), para manchas com total 
de pontos até 6 (ausência de todos os descritores); 
Perturbada (PE), para machas com total de pontos 
entre 7 até 15; e Extremamente Perturbada (EP) para 
manchas com total de pontos acima de 15.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Suficiência amostral

A suficiência amostral para a obtenção dos 
valores de “q” foi verificada a partir de uma amostra 
piloto, na qual foram lançados 60 pontos quadrantes, 
em quatro transectos aleatorizados, totalizando 240 
indivíduos amostrados.

Dividiu-se esta amostra piloto de 60 pontos 
com 240 indivíduos, em quatro subamostras da 
seguinte forma: 15 pontos com 60 indivíduos; 
30  pontos com 120 indivíduos; 45 pontos com 
180  indivíduos e 60 pontos com 240 indivíduos. 
Para cada subamostra, os dados de diâmetro foram 
agrupados em sete classes diamétricas e foi aplicado 
o teste de Kolmogorov-Smirnov (Sokal & Rohlf, 
1981) para comparar as distribuições diamétricas 
obtidas em cada subamostra. O teste aplicado nas 
subamostras: 15 vs. 30; 15 vs. 45; 15 vs. 60; 30 vs. 45; 
30 vs. 60 e 45 vs. 60 pontos amostrados foi bastante 
inferior ao valor crítico (α = 0,05) em todos os casos, 
caindo na área de aceitação da hipótese nula. As 
distribuições diamétricas das subamostras não foram 
estatisticamente diferentes. Portanto a utilização 
de 15 pontos de amostragem e 60 indivíduos em 
cada fragmento foi o suficiente para descrever o 
comportamento das distribuições diamétricas nas 
comunidades estudadas.

3.2. Caracterização geral dos fragmentos a 
partir dos dados de diâmetro

Pelos dados de diâmetro, pôde-se verificar que 
os fragmentos apresentaram valores de diâmetro 
bastante distintos. O maior diâmetro medido foi 
46,79 cm. Este diâmetro máximo é inferior ao maior 
diâmetro encontrado por Silva Júnior (2005) em 
mata de galeria no Distrito Federal, que foi 68,4 cm. 
A maior média por fragmento foi 14,97 cm e a 
menor foi 7,28 cm. O maior desvio padrão e o maior 
coeficiente de variação foram, respectivamente, 
10,22 cm e 73,10% e o menor desvio padrão e o menor 
coeficiente de variação foram, respectivamente, 
1,96 cm e 26,92% (Tabela 1). Alves Júnior et al. (2007), 
para um fragmento de mata atlântica, encontraram 
um valor médio de diâmetro igual a 13,99 cm, tendo 

como valores máximos e mínimos, respectivamente, 
77,99 e 4,77 cm.

Alguns fragmentos apresentaram baixos valores 
de diâmetro como o de número 20. Isso é um 
indicativo, segundo Silva Júnior (2005), de que a 
comunidade encontra-se em um estado secundário 
de desenvolvimento. Mas pequenos diâmetros 
também podem estar relacionados a restrições 
edáficas, uma vez que os solos predominantes nesta 
região são de baixa fertilidade. Neste fragmento, os 
diâmetros variaram entre 5,03 e 13,05 cm.

Os fragmentos 5, 13, 20 e 10 apresentaram 
respectivamente 96,67; 91,67; 98,33 e 88,33% 
(Tabela  1) dos diâmetros amostrados na primeira 
classe de DAP (5-11,9 cm). A grande quantidade de 
indivíduos pequenos e finos pode indicar a ocorrência 
de severas perturbações no passado (Nunes  et  al., 
2003). Todos os fragmentos apresentam mais de 
90% dos diâmetros inferiores a 30 cm (Tabela 1). 
Silva Júnior (2005) verificou que 50,60% das árvores 
amostradas ocorreram na primeira classe de DAP 
(5-9,9 cm). Tal ocorrência também foi verificada 
por Alves Júnior et al. (2007), e 92% dos diâmetros 
medidos foram menores que 30 cm. Já Felfili (1997) 
verificou que 90% das árvores possuíam DAP 
menores que 45 cm e o diâmetro máximo foi de cerca 
de 100 cm. Segundo esta autora e Silva Júnior (1995), 
os diâmetros em matas de galeria no Brasil central 
raramente excedem os 100 cm de DAP.

3.3. Distribuição diamétrica

A partir da análise visual dos histogramas de 
frequência dos vinte e dois fragmentos (Figuras 2, 3 e 
4), observou-se que todos apresentaram a distribuição 
dos diâmetros com padrão em “J” invertido, que é o 
padrão esperado para distribuição dos diâmetros em 
florestas nativas (Oliveira-Filho et  al., 1994; Felfili, 
1997; Fidelis & Godoy, 2003; Meira Neto & Martins, 
2003; Silva Júnior, 2005; Alves Júnior et al., 2007).

Apesar das distribuições diamétricas possuírem 
a forma de j-invertido, esta distribuição para a 
maioria dos fragmentos não se mostrou balanceada. 
Ao analisar os valores de “q”, verifica-se que, dos 
vinte e dois fragmentos, quinze apresentaram 
valores variáveis, mostrando taxas de recrutamento e 
mortalidade também variáveis, como os fragmentos: 
5, 6, 7, 8, 9, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21 e 22.
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Especificamente, para o fragmento 5, o quociente 
de De Liocurt não pode ser calculado, devido 
à ausência de indivíduos nas classes sucessivas. 
Acredita-se que este resultado esteja atribuído a 
perturbações no fragmento que foram verificadas 
durante o levantamento dos dados (Tabela 1). A 
alteração da estrutura da vegetação pela exposição 
da vegetação a agentes de degradação como, gado, 
fogo, corte de lenha e a presença humana já foram 
descritos por alguns autores (Primavesi, 1986; 
Primack & Rodrigues, 2001; Borges  et  al. 2004; 
Rambaldi & Oliveria, 2005). 

Todos os fragmentos apresentaram ausência 
de indivíduos em algumas classes diamétricas, 
sobretudo na maior classe de 47 a 53,9 cm. Este 
resultado foi considerado normal, uma vez que 

o maior diâmetro medido foi igual a 46,79 cm. 
Entretanto apenas seis fragmentos apresentaram 
indivíduos na penúltima classe (40-46,9 cm). Alguns 
fragmentos se destacam pela ausência de indivíduos 
ou pelo número reduzido de indivíduos na maioria 
das classes diamétricas como os fragmentos de 
número: 5, 7, 9, 13, 15, 17, 19 e 20. Os fragmentos 
1, 2, 3, 4, 10, 11 e 16, apesar de apresentarem 
variações nos valores de “q”, foram considerados 
de distribuições de tendência balanceada conforme 
sugerido por Meyer  et  al. (1961), Harper (1990) e 
Silva Júnior (2005).

Ao analisar os valores do quociente “q” para cada 
fragmento, a presença de indivíduos no máximo 
de classes diamétricas e a distribuição diamétrica 
decrescente, selecionaram-se os fragmentos 1, 4 e 10 

Tabela 1. Informações sobre os vinte e dois fragmentos de mata, inventariados na alta bacia do rio Araguaia, 
Brasil. (Onde: DAPM = diâmetro a altura do peito médio; SD = desvio padrão dos diâmetros; CV = coeficiente de 
variação dos diâmetros; PIPCD = percentual de indivíduos na primeira classe diamétrica; PIDAPI30 = percentual 
de indivíduos com diâmetro à altura do peito inferior a 30 cm; DC = descritor da conservação; EC = estado de 
conservação; CO = conservado; PE = perturbado; EP = extremamente perturbado).
Table 1. Information about twenty two remnant of forest, surveyed in the upper Araguaia River basin, Brazil. 
(Where: DAPM = average diameter at breast heigh = 1.30 m; SD = standard deviation of diameters; CV = coefficient 
of variation of the diameters; PIPCD = percentile of individuals in the first diametric class; PIDAPI30 = percentile 
of individuals with DAP (diameter at breast heigh = 1.30 m) smaller than 30 cm ; DC = conservation descriptors; 
EC = conservation state; CO = conserved; PE = disturbed; EP = extremely disturbed).

Número do 
fragmento

Área
(ha)

DAPM
(cm)

SD
(cm)

CV
(%)

PIPCD 
(%)

PIDAPI30 
(%) DC EC

14 169,0945 12,38 7,71 62,28 65,00 95,00 6 CO
11 53,9631 13,49 7,41 54,93 51,67 96,67 7 PE
21 105,7388 14,97 9,12 60,92 48,33 91,67 9 PE
10 62,1711 12,10 7,31 60,41 61,67 95,00 10 PE
18 30,5436 9,87 4,59 46,50 71,67 100,00 11 PE
4 37,6691 14,45 7,44 51,49 46,67 96,67 12 PE
9 151,8485 13,98 10,22 73,10 61,67 90,00 12 PE

22 38,3610 12,17 7,73 63,52 65,00 96,67 12 PE
13 22,5657 8,42 4,25 50,48 91,67 98,33 13 PE
12 25,3782 12,88 8,81 68,40 65,00 95,00 14 PE
6 18,1584 13,01 8,28 63,64 61,67 96,67 15 PE

20 20,3139 7,28 1,96 26,92 98,33 100,00 15 PE
3 14,1161 14,11 8,04 56,98 50,00 98,33 16 EP
5 105,6569 7,41 3,45 46,56 96,67 100,00 16 EP

16 20,4129 12,88 7,29 56,60 58,33 95,00 16 EP
15 46,1295 9,94 5,46 54,93 78,33 96,67 19 EP
17 33,8265 9,82 4,34 44,20 76,67 100,00 19 EP
1 62,5505 12,35 7,19 58,22 61,67 98,33 20 EP
2 10,1831 10,27 5,03 48,98 70,00 100,00 20 EP
8 107,1428 11,19 5,21 46,56 70,00 100,00 20 EP
7 88,7085 11,02 6,52 59,17 76,67 95,00 25 EP

19 20,3371 8,37 5,05 60,33 88,33 100,00 30 EP
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Figura 2. Distribuição diamétrica dos indivíduos dos fragmentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Alta bacia do rio Araguaia, Brasil. 
(Onde: qi = quociente de De Liocurt das classes diamétricas; qmédio = quociente de De Liocurt médio).
Figure 2. Diametric distribution of fragments 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Upper Araguaia River basin, Brazil. (Where: qi = De 
Liocurt quotient of the diametric classes; qmédio = average De Liocurt quotient).

como os fragmentos de estrutura mais balanceada. A 
partir da regressão realizada para as frequências em 
escala logarítmica para estes fragmentos (Tabela 2) 
de acordo com o proposto por Husch et al. (1982), 
verificou-se que o mais balanceado foi o de número 
10 (R2 = 99,10 e Syx = 0,1578).

A distribuição de frequências do fragmento 
10 foi então comparada com as distribuições de 
frequências dos demais fragmentos a partir do teste 
de Kolmogorv-Smirnov, e se constatou que apenas 
as distribuições diamétricas dos fragmentos 5 

(p = 0,0006); 13 (p = 0,0045), 19 (p = 0,0140) e 20 
(p = 0,0003), foram estatisticamente diferentes.

3.4. Estado de conservação dos fragmentos

De acordo com a pontuação para os descritores 
de conservação, apenas um fragmento (4,55%) foi 
considerado conservado, onze perturbados (50,00%) 
e dez extremamente perturbados (45,55%). A 
Tabela 1 mostra o total de pontos recebidos por cada 
fragmento e seu estado de conservação de acordo 
com os descritores. Pela Tabela 1, verifica-se que o 
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Figura 3. Distribuição diamétrica dos indivíduos dos fragmentos 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14. Alta bacia do rio 
Araguaia, Brasil. (Onde: qi = quociente de De Liocurt das classes diamétricas; qmédio = quociente de De Liocurt 
médio).
Figure 3. Diametric distribution of fragments 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14. Upper Araguaia River basin, Brazil. (Where: 
qi= De Liocurt quotient of the diametric classes; qmédio=average De Liocurt quotient).
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Figura 4. Distribuição diamétrica dos indivíduos dos fragmentos 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22. Alta bacia do rio 
Araguaia, Brasil. (Onde: qi = quociente de De Liocurt das classes diamétricas; qmédio = quociente de De Liocurt 
médio).
Figure 4. Diametric distribution of fragments 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22. Upper Araguaia River basin, Brazil. 
(Where: qi = De Liocurt quotient of the diametric classes; qmédio = average De Liocurt quotient).
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fragmento mais conservado foi o 14, no qual todos os 
descritores receberam nota 1 (ausência do descritor), 
somando seis pontos, e os fragmentos 19 e 7 foram 
os mais perturbados.

A presença de gado, a presença humana e o 
corte seletivo de lenha foram os descritores de maior 
impacto para os fragmentos estudados. Vestígios 
destes descritores foram verificados respectivamente 
em 77; 59 e 59% dos fragmentos visitados. Borges et al. 
(2004) verificaram a presença de vestígios de animais 
domésticos em 50% dos fragmentos visitados quando 
realizaram um inventário em áreas dispersas entre 
plantios de Eucalyptus spp. em uma propriedade 
florestal no noroeste do Estado de Minas Gerais. 
Os autores recomendaram que estes fragmentos 
devem possuir alguma forma de barreira física para 
diminuir o impacto de animais domésticos sobre 
eles.

Ações de manejo para conservação destas áreas 
deverão obrigatoriamente agir na tentativa de 
mitigar os efeitos maléficos destes três descritores. A 
extração de lenha em fragmentos florestais é uma das 
principais pressões antrópicas verificadas em estudo 
de fragmentação. 

O descritor presença de cipós apareceu apenas 
nos fragmentos 20, 19, 16 e 2. Observou-se pouco 
indício de fogo nas áreas. Acredita-se que esta 
resposta tenha sido influenciada pela época em que 
os fragmentos foram visitados, que coincidiu com 
o término das chuvas. Este descritor mostrou forte 
influência somente nos fragmentos 19 e 7. Batalha 
(2001), estudando a vegetação de um trecho entre os 
municípios de Coxim/MS e Mineiros/GO, utilizou 
os descritores propostos por Tans (1974) para avaliar 
o estado de conservação de dezessete sítios que 

compreendiam áreas de Cerrado Sentido Restrito, 
Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual e 
constatou que os agentes de maior degradação 
foram: o fogo e o corte de lenha, observado em doze 
dos dezessete fragmentos.

4. CONCLUSÕES

Os fragmentos revelaram distribuições de 
indivíduos em classes diamétricas decrescentes na 
forma de J-invertido. A distribuição em sete classes 
de diâmetro mostrou comunidades compostas 
principalmente por árvores pequenas, todas 
apresentaram mais de 90% dos indivíduos, com DAP 
menores do que 30 cm.

A maioria dos fragmentos revelaram distribuições 
desbalanceadas ao analisar os valores do quociente 
de De Liocurt, em 15 dos 22 fragmentos, houve 
tendência de taxas de recrutamento e mortalidade 
bastante variáveis. A maioria, dezenove fragmentos, 
apresentou problemas, com ausência de indivíduos 
em pelo menos uma classe diamétrica. 

Os descritores qualitativos revelaram que a 
maioria dos fragmentos estão perturbados, apenas 
um fragmento foi considerado pelos descritores 
qualitativos como conservado. Os agentes de 
degradação mais preponderantes na área de estudo 
foram: a presença humana, o corte seletivo de lenha 
e a presença de gado.

STATUS DA SUBMISSÃO

Recebido: 21/12/2007

Tabela 2. Equações ajustadas usando as frequências observadas em escala logarítmica (Ln(fi)) como variável 
dependente e o valor central (Vc) da classe diamétrica como variável independente. Onde: R2 = coeficiente de 
determinação; Syx = erro padrão residual.
Table 2. Adjusted equations using the frequencies observed in scale logarithmic (Ln(fi)) as dependent variable and 
the central value (Vc) of the diametric class as independent variable. Where: R2 = determination coefficient; Syx = 
residual standard deviantion.

Fragmento Equação de regressão R2 (%) Syx
1 Ln(fi) = 4,6081 – 0,1252 × Vc 99,05 0,1566
4 Ln(fi) = 4,6321 – 0,1199 × Vc 95,11 0,3477

10 Ln(fi) = 4,6859 – 0,1299 × Vc 99,10 0,1578
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